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RESUmO
Contextualização: o teatro pode ser visto como um jogo dramático e com foco educativo, pois consegue alcançar 
a criança em sua globalidade, abrangendo a criatividade e o aprendizado por meio da descontração. Descrição da 
experiência: trata-se de um relato de experiência de alunos do Mestrado Profissional em Gestão e Saúde Coletiva 
da FOP/Unicamp, em orientar crianças por meio do teatro e atividades lúdicas em creches e escolas da rede pú-
blica de um município do interior de São Paulo. Impacto: colaborar, por intermédio do relato sobre os benefícios 
que as atividades lúdicas e o teatro proporcionaram a crianças de 6 meses a 11 anos, em uma atividade de educação 
em saúde, favorecendo a construção de redes e laços entre escola e Unidades de Saúde da Família Considerações 
finais: de acordo com a experiência relatada, considera-se que o teatro e as atividades lúdicas foram interessantes 
ferramentas para a abordagem de educação em saúde.
Palavras-chave: Educação em saúde; Teatro; Aedes Aegypti.

ABSTRACT
Contextualization: theater can be seen as a dramatic game with an educational focus, as it reaches the child as a 
whole, encompassing creativity and learning through relaxation. Description of the experience: this is an account 
of the experience of students of the Professional Master’s in Management and Collective Health at FOP / Unicamp, 
in guiding children through theater and playful activities in daycare centers and public schools in a municipality 
in the countryside of São Paulo. Impact: collaborating through the report on the benefits that recreational activi-
ties and theater provided to children aged between 6 months and 11 years, in a health education activity, favoring 
the construction of networks and ties between school and Family Health Units. Final considerations: according 
to the reported experience, theater and playful activities are considered interesting tools for approaching health 
education.
Keywords: Health education; Theater; Aedes Aegypti.
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CONTExTUALIZAçãO

Considerada a mais importante 
arbovirose que afeta o ser humano, a den-
gue é uma doença viral que é rapidamen-
te disseminada, constituindo-se em sério 
problema de saúde pública1.

Ela é dispersada especialmente 
nos países tropicais e subtropicais, onde 
as condições do meio ambiente favore-
cem o desenvolvimento e a proliferação 
do Aedes aegypti e do Aedes albopictus2. 
Desse modo, o cenário local contribui 
para a expansão da referida doença, com 
destaque para os fatores socioambientais e 
climáticos, como umidade, pluviosidade, 
temperatura, já que os vetores transmis-
sores se proliferam nessas circunstâncias. 
Ademais, o vetor da dengue, o Aedes Ae-
gypti, está adaptado a se reproduzir nos 
ambientes domésticos e peridomiciliares, 
utilizando-se de recipientes que armaze-
nam água potável, principalmente objetos 
e vasilhames descartáveis, que acumulam 
água de chuvas, comumente encontrados 
nos lixos das cidades.

É fato que a incidência das doen-
ças ocasionadas pelo mosquito Aedes ae-
gypti ganharam grandes proporções, re-
querendo políticas de saúde que articulem 
estratégias em defesa da saúde e da vida da 
população.

Apenas no primeiro trimestre 
de 2019, foram registrados 229.064 casos 
prováveis de dengue no País, com uma in-
cidência de 109,9 casos/100 mil hab. No 
mesmo período de 2018, foram registra-
dos 62.904 casos prováveis. A região Su-
deste apresentou o maior número de casos 
prováveis (149.804 casos; 65,4 %) em re-
lação ao total do País, seguida das regiões 
Centro-Oeste (40.336 casos; 17,6 %), Nor-
te (15.183 casos; 6,6 %), Nordeste (17.137 
casos; 7,5 %) e Sul (6.604 casos; 2,9 %)3.

O Programa Saúde na Escola 
(PSE) foi Instituído pelo Decreto nº 6.286, 
de 5 de dezembro de 2007, tendo como 
finalidade contribuir “para a formação 
integral dos estudantes da rede pública de 
educação por meio de ações de prevenção, 
promoção e atenção à saúde”4.

Um dos pontos-chave do contro-
le de vetores é o papel das comunidades 
na eliminação dos criadouros, tarefa desa-
fiadora devido à grande quantidade e aos 
diferentes tipos de focos de procriação5. 
Diante dessa premissa, a comunicação, a 
educação e a mobilização social são ações 
fundamentais para o bom desempenho 
dos programas de prevenção e promoção 
da saúde, principalmente pela sua capaci-
dade de abrir espaços de diálogo e conver-
sação entre profissionais, agentes de saú-
de e população, na busca de solução para 
problemas que os afetam6.

Essa abordagem pode ser reali-
zada por meio das atividades lúdicas as-
sociadas a ações educativas, já que o lú-
dico possui características, tais como: o 
estímulo à imaginação, a construção da 
personalidade, a exploração e a manipu-
lação de objetos que não fazem parte do 
cotidiano da criança, proporcionando o 
contato com outras pessoas7.

O teatro, em sua forma ilustrati-
va e em sua linguagem diferenciada, con-
segue interagir e aproximar-se do mundo 
da criança, podendo se tornar um ins-
trumento importantíssimo, contribuindo 
diretamente para educação dela, e tornan-
do-se mais um modo de promover educa-
ção em saúde em crianças de baixa idade8.

 Destarte, o objetivo é relatar 
os benefícios que as atividades lúdicas e 
o teatro proporcionaram a crianças de 
6 meses a 11 anos, em uma atividade de 
educação em saúde.
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DESCRIçãO DA ExPERIÊN-
CIA

Trata se de um relato de expe-
riência de caráter descritivo, vivenciado 
pelos alunos do Mestrado Profissional 
em Gestão e Saúde Coletiva, designados 
como equipe de apoio que atuam nas Uni-
dades de Saúde da Família (USF), e que 
desenvolvem atividades uma vez na se-
mana, com finalidade de matriciamento 
e de formação em serviço. Foram realiza-
das orientações acerca da dengue, com as 
crianças de creches e escolas incluídas no 
PSE e atendidas pelas USF de dois bairros 
do município de Piracicaba, estado de São 
Paulo, usando como ferramentas o teatro, 
as atividades lúdicas e as aulas expositivas.

O teatro e as atividades lúdicas 
foram realizados com o intuito de pro-
mover saúde. Os integrantes da equipe 
seguiram o planejamento do PSE para 
elaborar as atividades, em que um dos 
temas incluídos era a dengue. O objetivo 
foi proporcionar informações simples que 
aprimorassem positivamente o conheci-
mento das crianças quanto aos cuidados 
com o mosquito transmissor da “dengue”, 
o Aedes aegypti, assim como os sintomas 
da doença, o cuidado com o ambiente, a 
higienização e os cuidados com o próprio 
corpo.

As intervenções foram elabora-
das de acordo com a faixa etária de cada 
turma, sendo desenvolvidas diferentes 
metodologias para expor o tema.

Participaram duas creches com 
aproximadamente 80 crianças de 6 meses 
a 5 anos, divididas em dois períodos, ma-
nhã e tarde; e uma escola com crianças de 
6 anos a 11 anos.

A estratégia adotada nas creches 
foi a apresentação da peça “Dona Barati-
nha e o Mosquito”, uma história que, resu-
midamente, pode ser assim descrita: “uma 
baratinha que se acha rica por ter uma casa 
cheia de lixo, acumula muita sujeira, e ela 
interage com as crianças na plateia dizen-
do que não é mentirosa, que tem dinheiro 
e vai se casar, tem até um noivinho que é o 
mosquito da dengue, ela o reconhece e fica 
assustada, mas ele não está sozinho trouxe 
sua companheira a dengosa, que picará a 
dona baratinha, que apresentará os sinto-
mas, tudo foi representado explicando para 
as crianças, então os agentes do combate à 
dengue são chamados para ajudar a limpar 
toda sujeira na casa e espantar os mosqui-
tos (neste momento crianças são convida-
das a auxiliar na limpeza) e na sequência 
a proposta de caça aos ovinhos da dengue” 
(Figura 1a).

Foram divididos os papéis entre 
as quatro integrantes da equipe e uma 
agente comunitária (ACS). Os persona-
gens eram: a dona baratinha, o mosquito, 
a dengosa, os agentes de combate à dengue 
e o narrador da história (Figura 1b). Ma-
teriais utilizados: rádio, fantasias, pneus, 
caixote, plantas em vasos com pratos, 
garrafas de suco e de refrigerante, pote de 
sorvete, marmita, jornais, bolsinha velha, 
uma vassoura no chão, bolinhas pintadas 
imitando ovos da dengue. As ações eram 
discutidas previamente, em reuniões pre-
senciais e on-line para adequação da faixa 
etária e escolha das ferramentas, com pré-
vio ensaio. O contexto teatral foi adaptado 
à linguagem compatível com a do públi-
co-alvo, portanto, predominou um modo 
simples e ilustrativo.
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A linguagem figurativa do teatro 
permite que a criança se aproprie do co-
nhecimento, e essa experiência deve ser 
reforçada periodicamente, propiciando 
aprendizado significativo e duradouro.

Na escola, foram utilizadas as 
estratégias condizentes com a faixa etária: 
para os alunos da manhã, as atividades 
foram por meio de aula expositiva, segui-
da da atividade lúdica de desenhar, que 
serviu como um instrumento para medir 
empiricamente o que foi absorvido de in-
formações; já no período da tarde, o teatro 
foi a ferramenta para transmitir as infor-
mações sobre o mosquito Aedes aegypti. 

A peça intitulada o “Mosquitão”, 
que se trata de uma dramatização baseada 
e adaptada da autora Elizabeth Cavalcan-
te, traz na história uma cidade pequena, 

pacata e feliz, que, de repente, começa a 
ficar suja. Nesse ambiente, uma mãe co-
meça a ficar com o filho doente, apresen-
tando os sintomas da dengue. Ao levá-lo 
correndo ao hospital, o médico descreve 
os sintomas e alerta para os cuidados, ex-
plicando como devem ser feitas as ações 
contra o mosquito Aedes aegypti. 

Os materiais para a peça foram as 
fantasias, caixa de som, microfone, mesi-
nha, recicláveis, bonecas e cartazes contra 
a dengue. Todas as atividades foram me-
diadas pela USF Chapadão I e pela USF 
1º de Maio que compõe as 52 unidades do 
município.

Figura 1. 1a. Registros da peça a “Dona Baratinha e o Mosquito”; 1b. Integrantes da equipe.

Fonte: acervo dos autores (2019).
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RESULTADOS E ImPACTOS 

Nazina et al.8 relatam em seu 
estudo o resultado da técnica de drama-
tização, o qual evidenciou que as crianças 
foram capazes de se entreter, representar e 
construir suas próprias ideias e interpretar 
a história. As crianças que atuaram como 
receptoras durante apresentação do teatro 
proposto demonstraram uma absorção 
do conhecimento sobre as informações 
transmitidas de forma lúdica, pois elas 
interagiram, respondendo quando per-
guntadas sobre quais ações seriam im-
portantes no combate ao mosquito, como 
exemplo: manter a limpeza do ambiente. 

 Machado9 destaca que, nos tra-
balhos pesquisados em seu estudo, há vá-
rias conclusões abordando o sucesso das 
atividades lúdicas como meios eficientes 
para o ensino e aprendizagem significati-
vos, destacando que as vivências desse tipo 
são muito mais proveitosas e espontâneas, 
estimuladoras da cooperação, colabora-
ção e solidariedade, além de incentivar o 
empoderamento das crianças, inclusive 
para passarem a atuar como “multiplica-
doras” em suas comunidades.

 Em uma revisão integrativa, Sil-
va et al.10 conseguiram identificar a preo-
cupação de diferentes profissionais da 
saúde no combate à dengue, assim como a 
necessidade de mudanças nas estratégias 
de educação em saúde. Destacam a im-
portância de modificar o caráter sazonal 
das campanhas por uma educação per-
manente, e que o processo educativo deve 
acontecer de forma horizontal, utilizando 
diferentes instrumentos promotores da 
educação, entre eles o teatro, que sensi-
bilizem as pessoas e promovam interação 
entre emissor e receptor.

O ambiente escolar, de acordo 
com Santos11, constitui um espaço social 
capaz de transmitir informações gerais e 
saberes organizados de forma disciplinar, 
além de ser reconhecido como local para 
se disseminar ideias de boa saúde, tornan-
do-o adequado para a promoção da saúde. 

O estudo de Nicácio et al.12 per-
mitiu constatar a relevância de trabalhar 
temas de saúde no ambiente escolar. Des-
sa forma, depreende-se que o lúdico, em-
bora tenha um cunho de recreação e di-
vertimento, estimula o indivíduo a viajar 
pela imaginação, o que se tornou recurso 
educativo bastante proveitoso haja vista a 
dimensão do tema abordado. 

CONSIDERAçÕES FINAIS

Por meio deste relato, observou-
se que é possível a construção de redes e 
laços entre escola e USF. O programa de 
Mestrado Profissional em Gestão e Saúde 
Coletiva, por meio do processo de matri-
ciamento, pôde colaborar nas atividades 
escolares e dos ACS. Embora o relato se 
refira a uma experiência particular, enten-
de-se que possa servir como inspiração e 
embasamento para outras USF, em outros 
contextos. 

A utilização do lúdico e do tea-
tro, para apoio da educação em saúde, foi 
ferramenta positiva que auxiliou no pro-
cesso de informação de crianças inseridas 
nas creches e escolas.
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